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UE: Bulgária espera auxílio de Durão Barroso para aderir em 2007

	
	Por Pedro Morais Fonseca, da agência Lusa Sófia, 20 Set (Lusa) - As autoridades búlgaras manifestaram hoje ao presidente da Assembleia da República, Mota Amaral, a esperança que o novo presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, auxilie a Bulgária a cumprir o calendário para aderir à União Europeia em 2007.

Tanto o chefe de Estado, como o presidente do Parlamento búlgaro, Georgi Pavanov e Ognian Gerdjikov respectivamente, sublinharam ao presidente a Mota Amaral a importância de um ex- primeiro-ministro de um Estado-membro de média dimensão - e beneficiário dos fundos de coesão - assumir actualmente a presidência da Comissão Europeia.

"A eleição de Durão Barroso para o lugar de presidente da Comissão Europeia aumentou a visibilidade externa de Portugal", concluiu Mota Amaral, após ter sido recebido em audiências separadas pelas duas figuras mais altas da hierarquia do Estado búlgaro, no âmbito da visita oficial que efectua à Bulgária.

Nas conversas com o presidente do Parlamento e com o chefe de Estado búlgaro, Mota Amaral referiu que Portugal e a Bulgária passaram muitos séculos e várias décadas do século XX de costas voltadas, lembrando que essa realidade se inverteu após o 25 de Abril de 1974 (no caso português) e com o fim da "ditadura comunista" na Europa de leste.

"A Bulgária sente que Portugal esteve na linha da frente ao apoiá-la na sua adesão à NATO e que agora também está empenhado em ajudar a adesão do país à União Europeia em 2007", observou o presidente da Assembleia da República.

Para Mota Amaral, a prazo, Portugal e a Bulgária "farão parte do grupo de países de média dimensão da União Europeia" e tanto Lisboa como Sófia "terão todo o interesse em defender que o espaço comunitário seja encarado não apenas como um mercado aberto, mas também como um espaço de solidariedade".

Após depor uma coroa de flores no monumento ao soldado desconhecido no centro de Sófia, Mota Amaral teve uma pequena conversa com os jornalistas para sublinhar o interesse das autoridades búlgaras relativamente à experiência portuguesa no aproveitamento dos fundos estruturais da União Europeia.

"Disse-lhes que com os fundos estruturais da União Europeia fizemos coisas em 15 anos que só teríamos possibilidade de as concretizar em 40 ou 50 anos", salientou o presidente da Assembleia da República, antes de fazer também alusão ao interesse pelo ensino da língua portuguesa na Bulgária.

Duas universidades têm cursos de português e uma escola secundária de Sófia tem a disciplina de português como primeira língua obrigatória.

Em termos de relações económicas, tem aumentado o interesse dos investidores portugueses pela Bulgária e um consórcio nacional está em vias de ganhar a concessão para a construção da auto-estrada entre a fronteira Sérvia e Sófia.

A comitiva que acompanha o presidente da Assembleia da República na visita oficial à Bulgária, que termina terça-feira, visitou o museu de arqueologia de Sófia, que tem como grande atractivo uma máscara em ouro descoberta em Agosto passado e que pertencia a um imperador da Trácia do século V antes de Cristo.

Antes do encontro com o primeiro-ministro (também pretendente ao trono da Bulgária), Simeon Saxe-Coburg Gotha, que acontecerá ao fim da tarde, Mota Amaral visita a igreja de Boyana, um dos principais monumentos da Bulgária.

Pela parte búlgara, foi hoje formalmente criado um grupo de amizade com a Assembleia da República, faltando agora à parte portuguesa escolher os seus representantes.
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